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NENHUMA MULHER SEM CASA
Nós, mulheres sem-teto, trabalhamos 

duro para o sustento de nossos fi lhos 
e de nós mesmas. Trabalhamos como: 
cozinheira, costureira, gari, doméstica, 
arrumadeira, nos serviços de limpeza, nos 
hospitais, comércio, nas escolas, cuidadoras, 
motoristas, metalúrgicas, têxteis. Estamos 
dando duro em uma infi nidade de 
produção e serviços para manter de pé 
toda sociedade. Além disso, cuidamos de 
nossas moradias, de nossos idosos e de 
nossos fi lhos. Com toda essa labuta diária, 
que consome nossa vida, não somos 
reconhecidas, não somos valorizadas. E 
apesar deste trabalho duro, enfrentamos 
dupla jornada de trabalho, desrespeito em 
longos trajetos no transporte público, não 
ganhamos o sufi ciente para suprir as nossas 
necessidades e de nossos fi lhos. Sofremos 
a violência diária dos baixos salários, 
insufi cientes para as nossas necessidades 
e incompatível com a importância de nosso 
trabalho. Executamos a mesma função 
e recebemos salários inferiores. Bem fez 
o presidente Lula ao sancionar a lei de 
igualdade salarial. Em qualquer desarranjo 
do sistema capitalista somos as primeiras a 
perder o emprego.

Somos humilhados todos os dias, pois 
não conseguimos nos alimentar de maneira 
adequada, tratar da saúde, ter lazer, nem 
tempo para estudar. E combinado com 
esses infortúnios, devido à precariedade de 
nossas vidas, não conseguimos assegurar 
um futuro diferente para nossos fi lhos. 
Percebemos claramente que o sofrimento 

que nossos antepassados viveram e que nós estamos enfrentando, estão reservados para 
nossos fi lhos e netos. São gerações sucessivas condenadas violentamente pelo trabalho 
humilhante e salários abaixo de nossas necessidades. Somos enclausuradas em territórios 
e moradias inóspitas para a vida humana. 

Frente a este cenário catastrófi co para nossas vidas e de nossos fi lhos, resolvemos correr 
atrás de nossos direitos. Sabemos que no papel a legislação assegura o nosso direito a 
uma moradia digna. Vamos então construir, em parceria com o poder público, um grande 
projeto habitacional para as mulheres trabalhadoras. 

SEM JUSTIÇA NÃO EXISTE AMOR!

Mulheres da FLM na rua, no 08 de março de 2022 / Foto: Jane Tanan

NENHUMA MULHER SEM CASA

PRA ISSO TEM QUE FAZER MORADIA

NENHUMA MULHER SEM CASA

FRENTE DE LUTA NAS RUAS TODO DIA

OLHA, PREFEITO! PRESTA ATENÇÃO!
TEM MUITO PRÉDIO ABANDONADO SEM FUNÇÃO

OLHA, SÃO PAULO! PRESTA ATENÇÃO!!!
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OLHA, GOVERNO! PRESTA ATENÇÃO!
TODO MUNDO TEM QUE TER HABITAÇÃO

GOVERNADORES, VAMOS FAZER

MORADIA PRO POVO SOBREVIVER!
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Nenhuma mulher sem casa (Mildo Ferreira / FLM)



PORQUE VOCÊ NÃO TEM MORADIA
E QUEM SE BENEFICIA DESSA INJUSTIÇA

SUPRIMA A CAUSA, CESSA O EFEITO.

1. PORQUE SEU SALÁRIO NÃO PAGA O VALOR 
DE SEU TRABALHO. Você é roubado na rede 
da produção e realização do valor. Se você ficar 
desempregado agrava sua situação. Os sem-teto 
lutam por moradia para fazer valer seus direitos 
e completar o que falta no salário;

2. PORQUE AS EMPRESAS QUE ROUBAM SEU 
SALÁRIO SE APOSSAM DOS IMÓVEIS, TERRAS E 
PRÉDIOS. NA CIDADE DE SÃO PAULO, SÃO 590 
MIL DOMICÍLIOS VAZIOS, PRÉDIOS E TERRAS 
ABANDONADAS, SEM FUNÇÃO SOCIAL.
E utilizam essas propriedades para enriquecer 
ainda mais. E você fica impossibilitado de ter uma 
casa para morar ou uma terra para plantar. Só 
há uma saída para esse embaraço. União e 
luta dos sem-teto.

3. PORQUE OS RICOS DOMINAM, MANDAM 
NO PODER PÚBLICO E FURTAM OS RECURSOS 
DOS IMPOSTOS RECOLHIDOS.
São R$ 500 milhões anuais furtados (sonegados) 
pelos ricos. Acrescente a isso outros R$ 500 bilhões 
extorquidos do poder público pelos agiotas. Outros 
R$ 600 bilhões de isenção fiscal e subsídio. Por 
isso, o poder público não tem recursos para fazer 
moradia, educação, saúde e transporte. Os impostos 
roubados estão no cofre e no luxo dos parasitas;

4. PORQUE OS SERVIÇAIS DOS RICOS 
ENCASTELADOS NO JUDICIÁRIO, NAS FORÇAS DE 
SEGURANÇA, NA MÁQUINA DE PROPAGANDA, 
NO FUTEBOL se empanturram de salários, 
aposentadorias e benefícios corruptos. Veja 
o exemplo dos SUPERSALÁRIOS que eles 
recebem. É a corrupção legalizada. Entretanto, 
ilegítima. Entre na luta por sua moradia. 
Não podemos calar frente às injustiças.



Ouvimos e vimos leguleio do Judiciário atacando os sem-teto 
por terem ocupado as propriedades abandonadas. Gente que 
tem poder nas cortes jurídicas. Cujo papel é garantir a efetividade 
das leis. Mas, contraditoriamente, dizem as autoridades: “Os 
sem-teto ocupantes querem furar a fila de espera”. Portanto, não 
devem ser atendidos. Em outras palavras, pedem a aplicação da 
violência jurídica-policial para sufocar os anseios legítimos dos 
sem-teto.

Os sem-teto carregam danos acumulados por gerações. Ou 
desde o nascimento. Estão na fila forçada de ausência de direitos. 
Contrariando os princípios do Estado Democrático de Direito. É 
puro charlatanismo jurídico dizer que os sem-teto que lutam não 
podem ser atendidos. Estamos na fila desde o nascimento.

A LUTA DOS SEM-TETO ESTÁ BASEADA EM SEU DIREITO DE AÇÃO E DIREITOS FUNDAMENTAIS, 
CONSAGRADOS NOS PRINCÍPIOS E DISPOSITIVOS DO ORDENAMENTO JURÍDICO. POR ISSO GRITAMOS:

SEM MORADIA NÃO HÁ DEMOCRACIA!

A LEI PARA SER LEI PRECISA FAZER JUSTIÇA
Enquanto houver injustiça, vamos continuar ocupando os imóveis abandonados

FLM nas ruas no 07 de setembro de 2021 / Foto: Jane Tanan

Sob a luz do ordenamento jurídico reafirmamos: O DIREITO 
FUNDAMENTAL NÃO TEM FILA.

O Estado Democrático de Direito de abrangência mundial 
consagra os fundamentos que alicerçam e destacam-se a cidadania 
e a dignidade da pessoa humana. Faz a pessoa fundamento e fim 
da sociedade e do Estado. Consagra os direitos fundamentais 
como prevalência sobre os demais direitos. Aqueles inerentes 
ao ser humano, necessário para a vida da pessoa, aqui incluído 
o direito à habitação. Rompe-se com a concepção tradicional de 
soberania estatal absoluta. Afirma ainda que a autonomia é a 
base da dignidade humana e de qualquer cultura racional. Sem 
moradia não há autonomia.

A boa doutrina jurídica revela:
1. O ser humano é o sujeito de Direito interno e 

Internacional, não é apenas objeto;

2. A humanidade é a razão de ser de qualquer sistema 

jurídico. É no princípio da dignidade humana que a ordem 

jurídica encontra o próprio sentido;

3. Os direitos fundamentais são centrais, formam uma 

base de um Estado Democrático de Direito;

4. Consagra o critério da primazia da norma mais favorável 

às vítimas do sistema econômico e social;

5. Não rege relações entre iguais, opera precisamente em 

defesa dos ostensivamente mais fracos. Nas relações entre 

desiguais, posiciona-se em favor dos mais necessitados de 

proteção. Não busca obter um equilíbrio abstrato entre as 

partes, mas remediar os efeitos das desigualdades e das 

disparidades; 

6. Os direitos fundamentais são indivisíveis: a pessoa 

tem que possuir todos. O valor da liberdade se consagra 

com o valor da igualdade, não havendo como separar os 

direitos da liberdade dos direitos da Igualdade. Seja: 

casa, comida e roupa lavada, educação, saúde, transporte.

7. No artigo 5º,  inciso LXXVII, parágrafo 1º da 

Constituição Federal de 1988, as normas definidoras dos 

direitos e garantias fundamentais têm aplicação imediata. 

Cabe ao poder público conferir eficácia máxima e 

imediata a todo e qualquer preceito definidor de 

Direito e garantia fundamental. Por isso reafirmamos: 

SEM MORADIA NÃO HÁ JUSTIÇA!



O Edifício Prestes Maia está sendo 
reformado. No próximo ano, serão 
entregues para as 287 famílias
participantes do projeto. Está localizado 
na beirada da Estação Luz do metrô. É uma 
luta das famílias dos sem-teto de 25 anos. 
Agora, os sem-teto organizados pela FLM, 
em parceria com o município de São Paulo, 
por meio do Programa “Pode Entrar”, vão 
concretizar seu grande sonho: morar com 
dignidade no centro da cidade.

São 176 unidades habitacionais no miolo 
da cidade de São Paulo. Largo Santa 
Cecília, estação do metrô. As famílias já 
estão morando. Estão fazendo um esforço 
organizativo para conviver em paz, em 
sua nova casa. É uma luta grande dos 
sem-teto, organizados pela FLM. São 12 
anos de luta. Felizmente foi encaixado no 
Programa “Minha Casa Minha Vida”. Vamos 
aproveitar essa experiência e ampliar 
novas conquistas.

1. Converse com seus parentes e vizinhos que não estão conseguindo pagar o aluguel;
2. Fale com famílias que vão ser despejadas;
3. Venha participar do grupo de luta por moradia do seu bairro ou lugar mais próximo;
4. Peça orientação da pessoa que lhe entregou o boletim;
5. O grupo organizado vai orientá-lo no caminho que deve seguir;
6. Não aceite conversa fi ada de quem só reclama da sorte e nada faz para sair do aluguel;
7. Confi ar na união dos pobres e na força da nossa luta;
8. Na sociedade em que vivemos quem não defende seus direitos, está morto!

A ÁGUA ROMPENDO A PEDRA
FLM conquista 797 moradias no miolo da cidade

D E F E N D A  S U A  V I D A ,  L U T E  P O R  M O R A D I A !

PRESTES MAIA: 287 MORADIAS EM 
CONSTRUÇÃO NA BEIRADA DO METRÔ 

EDIFÍCIO ELZA SOARES CONCLUÍDO

AO LADO DA RUA DIREITA: 
66 MORADIAS NO MIOLO DA CIDADE

O Movimento de Moradia Central 
e Regional (MMCR), fi liado à FLM, 
acaba de conquistar moradia 
para os sem-teto, ao lado da Rua 
Direita, no centro de São Paulo. Era 
um imóvel abandonado, sem função 
social. Na Rua José Bonifácio, 237. 
Este prédio pertencia ao Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). 
Isto é, já era dos trabalhadores.
Em novembro de 2012, foi 
ocupado pelos sem-teto. Moram 
ali, provisoriamente, 110 famílias, 
em torno de 400 pessoas (entre 
homens, mulheres, adultos, 
idosos, crianças e adolescentes). 
Brevemente começa a reforma 
e adequação para as famílias 

298 MORADIAS DENTRO DO RAIO DA 
ESTAÇÃO COLONIAL DO MONOTRILHO

As famílias sem-teto organizadas na 

Associação Casa Branca, fi liada à FLM, 

obtiveram grande conquista. Estão 

construindo 298 moradias pelo programa 

habitacional da prefeitura, o “Pode Entrar”, 

na Rua Forte do Rio Branco, em São 

Mateus (zona leste de São Paulo). Lutam 

pelos seus sonhos desde 2015. Agora, esta 

experiência está em andamento. Valeu a 

nossa persistência. Estamos construindo 

a nossa liberdade.

morarem defi nitivamente.
É uma parceria entre os sem-teto 
organizados e o governo municipal 
por meio do programa “Pode 
Entrar”. Vamos ampliar essa 
experiência em outros prédios 
abandonados.

C A M I N H O  D A  L U T A


